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			Que santidade de vida (Mons. Jonas Abib)

			 

			Que santidade de vida

			Que homens devemos ser

			Pois se tudo no céu e na terra

			O Senhor chamará

			 

			Que respeito para com Deus

			Que lutas devemos travar?

			No novo céu e na nova terra

			Iremos morar

			 

			Somos, Senhor, tua Igreja

			Que aguarda e apressa

			Tua vinda gloriosa

			Que o Senhor nos encontre em paz

			Puros e santos

			Que é feito da sua promessa?

			Perguntam e zombam de Deus

			 

			Mas o Senhor virá

			E Ele não tardará

			Que eu seja santo, santo, santo

			Pois Deus é Santo, Santo, Santo

			Que a santidade da minha vida apresse o Senhor

			E Ele logo virá

		


		
			Prefácio


			Amadas irmãs, amados irmãos, saúde e paz! Este livro desenha um rico percurso para oferecer um qualificado itinerário penitencial. Um itinerário penitencial para fecundar a bela e imprescindível missão das “Mães que oram”, fortalecendo este promissor movimento espiritual com força para sustentar corações e fecundar o caminho da família pela força da oração, o instrumento mais eficaz na promoção da comunhão com força de transformação.

			O conteúdo deste itinerário penitencial revisita a inesgotável riqueza do tesouro espiritual de nossa Igreja Católica. Comprova, pela recuperação de referências e pela indicação de exercícios orantes e meditativos, a insubstituível tarefa da dimensão penitencial na vida da Igreja e dos seus membros. Sem itinerário penitencial praticado, corre-se o risco sério de não se ter força, perder o rumo e, gravemente, não ter claridade de consciência, comprometendo em qualidade a conduta individual e comunitária. Tudo isso impede que a força do testemunho mude o mundo e marque o tecido da sociedade com os sabores do Evangelho de Jesus Cristo.

			Continua sempre interpelante o convite especial que o Senhor faz à sua Igreja, quando se dirige especialmente à Igreja de Éfeso, segundo a narrativa de Ap 2,5: “Lembra-te de onde caíste! Arrepende-te e pratica as tuas obras do início”. Sem o itinerário penitencial, não se alcança a estatura própria de filho e filha de Deus. Pela prática de um cotidiano itinerário penitencial, a consciência adquire a lucidez dos discernimentos e a corajosa e profética atitude de fazer sempre o bem e nunca pagar o mal com o mal.

			Ressalte-se a singularidade qualificada do itinerário penitencial cristão, que alcança como resultado uma alma orante santificada. Ele é uma condição discipular que se compromete e se engaja na promoção da justiça e na defesa dos direitos para efetivar o sonho de Deus de uma sociedade justa e solidária. É, ainda, uma condição que assumimos enquanto peregrinos que caminham rumo ao Reino de Deus.

			A penitência cristã é um caminho de conversão, uma resposta sempre nova ao chamado de Deus à santidade de vida. É hora penitencial, como aposta para qualificar mentes e corações ao desafio de um novo estilo de vida e garantia de acertada contribuição na recomposição do tecido social e político da sociedade. A urgência de um caminho de conversão é a resposta esperada por Deus de seus filhos e filhas. Ele quer que saiamos da zona de conforto, dispondo-nos a ser uma Igreja missionária em saída, que investe tudo em comunhão, participação e missão, para que o mundo creia e se abra ao amor de Deus.

			+ Walmor Oliveira de Azevedo

			Arcebispo de Belo Horizonte

		


		
			Prólogo

			“O tempo se cumpriu, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se e acreditem no Evangelho”. (Mc 1,15)

			Chegamos ao quarto livro da coleção que apresenta o caminho da espiritualidade do Movimento das Mães que Oram pelo Filhos. Começamos pela reconciliação, aprendemos sobre a importância da oração, sobre a festa da Eucaristia e agora é hora de nos aprofundarmos no tema da Penitência.

			No livro Reconciliação: um caminho de amor e perdão, trabalhamos a penitência como um caminho de conversão e a Igreja como lugar de receber perdão de Deus e dá-lo a si e aos irmãos. No livro Oração de mãe: move o céu e conduz a Deus, começamos a tratar do tema, propondo a perspectiva da importância da oração como sustento e transformação da mãe intercessora. Em nosso último livro, Eucaristia: caminho seguro rumo ao céu, demonstramos o princípio sagrado da reconciliação da humanidade com Deus, através do Sacrifício de Jesus na celebração da Missa. De maneira ordinária, ela tem sido um instrumento de cura para as feridas da nossa alma, porque nos nutre com esse alimento sagrado. Nesse momento da nossa caminhada, queremos nos aprofundar no tema da penitência, mas, para entender sua importância, temos que retomar a questão do pecado em nossa vida particular, na sociedade e na vida da família. Desse modo, faremos um caminho para chegar à necessidade da penitência na espiritualidade das mães do Movimento.

			O Dicionário de conceitos fundamentais de Teologia nos esclarece que

			 

			Penitência designa, em sentido especificamente cristão, a correta atitude do homem, outorgada por Deus, no sentir e no agir com referência ao pecado. Esta atitude abrange dois “movimentos” diferentes com suas respectivas peculiaridades: o afastamento do pecado (do pecado próprio, pessoal e do pecado em geral) e a aproximação daquilo que é a vontade de Deus.

			 

			Esse é um horizonte que pretendemos aprofundar neste livro, que tem como pano de fundo a obra de São João da Cruz.

			Sempre fundamentamos nossos livros em textos do Magistério da Igreja. Para redigir este, estudamos a Constituição Apostólica Paenitemini, de Sua Santidade Paulo VI, a qual direciona a disciplina eclesiástica da penitência, mostrando sua importância como instrumento de conversão e restauração da Igreja em todos os seus membros. Mas também será oportuno retomar a Exortação Reconciliação e Penitência, na qual já nos aprofundamos no ano da reconciliação.

			Este livro, assim como toda a reflexão deste ano, exigirá de nós atenção para compreendermos que, embora a reconciliação com Deus, com o próximo e consigo esteja intimamente ligada à Penitência, este tema é mais profundo e diferente. Ele é sacramento que precisa ser vivido e é virtude que deve ser praticada, para nos restaurar, curar e reatar nossa amizade com Deus.

			O ano da Eucaristia que precedeu este ano da Penitência tem com ele uma ligação profunda. Por isso, para nos aprofundarmos no tema deste ano, não podemos perder de vista o tema do ano passado. A Carta Encíclica Redemptor hominis de São João Paulo II nos dá essa certeza ao afirmar:

			 

			A Eucaristia e a Penitência tornam-se assim, num certo sentido, uma dimensão dúplice e, a um tempo, intimamente conexa, da autêntica vida segundo o espírito do Evangelho, da vida verdadeiramente cristã. Cristo, que convida para o banquete eucarístico, é sempre o mesmo Cristo que exorta à penitência, que repete o “convertei-vos”. Sem este constante e sempre renovado esforço pela conversão, a participação na Eucaristia ficaria privada da sua plena eficácia redentora, falharia ou, de qualquer modo, ficaria enfraquecida nela aquela particular disponibilidade para oferecer a Deus o sacrifício espiritual, no qual se exprime de modo essencial e universal a nossa participação no sacerdócio de Cristo. (RH 20)

			 

			Portanto, essa caminhada tem como objetivo levar as Mães que Oram pelos Filhos a vivenciar o tripé do Movimento: Humildade, Obediência e Unidade, que são para nós o nosso jeito de “ser Igreja”, e os caminhos que percorremos para buscar a santidade. Que essa jornada possa nos colocar no caminho da conversão e mover nossas famílias rumo ao céu.

		


		
			O Ano da Penitência

			“Há uma conversão para cada estação da vida. O importante é que cada um de nós descubra a que serve para si neste momento”.
(Cardeal frei Raniero Cantalamessa)

			Com o tema “Convertei-vos e crede no Evangelho!”, o cardeal Raniero fez a primeira pregação (26/2/2021) da Quaresma, na Sala Paulo VI, no Vaticano, aos membros da Cúria Romana. É com esse tema que queremos abrir o Ano da Penitência do Movimento Mães que Oram pelos Filhos. Ele nos convida a refletirmos sobre os três contextos dos Evangelhos que nos mostram a metanoia, que é a mudança de caminho, para cada estação da vida, e escolhermos o que melhor se encaixa no momento que estamos vivendo, permitindo que alcancemos a salvação.

			O cardeal Raniero nos ensina que a primeira conversão é aquela que ressoa no início da pregação de Jesus e que está resumida nas palavras: “Convertei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1,15). Não basta apenas dar um passo atrás e observar a lei para buscarmos a conversão, mas andar para frente e entrar no reino, assumindo a salvação que Cristo nos doou.

			Num segundo contexto, temos a passagem que diz: “Naquela hora, os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram: “Quem é o maior no Reino dos Céus?”. Aqui, Ele nos convida a darmos um passo para trás, voltando à infância, com a frase: “Em verdade vos digo, se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, não entrareis no Reino dos Céus” (Mt 18,1-3). Nesse momento, conversão significa tirar o eu do centro e colocar quem de direito merece essa posição: Jesus. Trata-se de não se preocupar com status, mas se lembrar do chamado, voltando ao primeiro encontro com o Cristo que nos levou a buscar o reino por Ele anunciado.

			A terceira passagem, tirada das sete cartas às Igrejas do Apocalipse, convoca-nos a trabalhar a mediocridade e tibieza. Esse texto foi dirigido aos líderes daquelas comunidades, para que refletissem sobre o seu pastoreio. Numa delas, se faz uma grande advertência: “Conheço as tuas obras. Não és frio, nem quente... porque és morno, nem frio nem quente, estou para vomitar-te de minha boca... Sê zeloso, pois, e arrepende-te” (Ap 3,15ss).

			Nosso chamado este ano será: “Convertei-vos e crede no Evangelho”. Como mães que buscam a santidade, precisamos escutar esse grito e continuar nosso processo de conversão, acrescentando a penitência como caminho para alcançarmos essa graça. Por isso precisamos buscar a salvação, sair do nosso egoísmo e assumir a nossa cruz, sabendo que Jesus passou pela cruz para nos salvar e nos chama a carregarmos a nossa atrás Dele.

			Nenhuma de nós está livre de tropeços no caminho, mas confiamos no amor de Deus e sabemos pela fé que a Igreja é a fonte de onde jorra a Sua misericórdia. Sabemos também que, verdadeiramente arrependidas de nossos pecados, nós e nossas famílias poderemos crescer em graça e virtude. Temos que buscar o sacramento da confissão, que nos encaminha ao coração de Jesus e à restauração contínua da nossa alma, fazendo-nos novas criaturas.

			Precisamos entender que a penitência não é apenas a privação de algo de que gostamos, mas um caminho de purificação para não sermos escravas das nossas paixões e vomitadas por causa da nossa tibieza e centralidade no eu. Por isso, aprenderemos as práticas espirituais que nos ajudam nessa caminhada penitencial, na busca da virtude do arrependimento dos nossos pecados e do propósito de não mais pecar. O Sacramento da Penitência instituído por Jesus nos convida a uma conversão dos nossos corações e a uma renovação constante da graça santificante que obtivemos com o Batismo. O cristão convertido não tem medo da cruz, mas ao contrário, aprende a amá-la, porque sabe que ela é fonte de cura e relacionamento com Deus. É preciso que aproveitemos esse tempo favorável para deixar o pecado e retornar a Deus com todo o nosso coração.

			Este ano o Movimento nos chama a caminhar rumo à libertação de nossos pecados, por isso a nossa formação na Reconciliação, Oração e Eucaristia nos anos anteriores nos preparou para o Ano da Penitência, o qual nos levará a fazer um exame de consciência com mais profundidade.

			Esperamos que os conhecimentos adquiridos no estudo dos Evangelhos, a oração e a força da comunhão possam nos levar a um arrependimento sincero e a reatar nossa amizade com Deus, principalmente pela prática desse poderoso sacramento. É preciso que criemos em nós e em nossas famílias a consciência de que é fundamental buscar um padre para se confessar. Ele tem o poder conferido por Cristo à Igreja para nos perdoar em nome de Deus e, uma vez alcançados pela misericórdia do Pai, nos comprometeremos a mudar nossas atitudes, pensamentos, palavras e omissões, vivendo esse amor que Ele nos oferece e nos esforçando para não mais pecar.

			Que possamos seguir firmes nessa metanoia, não voltados somente para o eu, mas com foco também na caridade com o outro. Como vimos, motivos para um ano da penitência não faltam, e a Carta do Ano é sempre uma bússola que nos motiva e direciona.

		


		
			Carta do Ano da Penitência

			Vitória, 14 de dezembro de 2021

			(Festa de São João da Cruz)

			Queridas filhas espirituais e mães que oram pelos filhos, gostaria de agradecer a Deus toda a jornada que estamos fazendo desde 2019, em busca da santidade. No início, não sabíamos como seria a nossa caminhada. Porém, com a confiança de que Deus só quer o nosso sim, iniciamos os passos e Ele foi colocando o chão e nos capacitando conforme se fazia necessário.

			Queremos, neste ano, motivá-las a exercitar a humildade e a buscar a graça santificante, para que possamos ter tranquilidade de consciência diante de nossas faltas cometidas, crescer nas virtudes e encontrar consolo espiritual para buscar as coisas do alto. Além de motivá-las, queremos ajudá-las a valorizar esse dom maravilhoso de Deus. Sabemos que muitas têm dificuldades de ir se confessar devido ao orgulho ou medo, mas quando trabalhamos a humildade, surge a necessidade de exercitar a obediência da prática adequada deste sacramento, que é tão valorizado pela Igreja.

			E o nosso terceiro objetivo é evidenciar o valor do Sacramento da Penitência ou Confissão na jornada pessoal e cristã, como fonte de unidade. Essa jornada está inserida nesse processo iniciado por Jesus, que teve o cuidado de delegar autoridade aos Apóstolos de perdoar os pecados para reconciliar os pecadores consigo, com a família, com a Igreja e com a sociedade.

			Esperamos que, nesse caminho, possamos alimentar a nossa espiritualidade alicerçada no tripé Humildade, Obediência e Unidade e fazer diferença num mundo tão paganizado, que necessita tanto de amor e perdão. Como mães, somos especialistas em amar e perdoar nossos filhos, apesar de nossas falhas e limitações. Entretanto, creio que nesse caminho formativo podemos fazer isso baseando-nos no modelo de Jesus, que se humilhou, obedeceu até à morte e uniu em si todas as coisas.

			Como ficou definido, o ano tem sua abertura no Encontro Nacional da Canção Nova em 2022 e o encerramento acontecerá no mesmo encontro no ano seguinte. Faremos nossa caminhada deste ano sob o patrocínio de Nossa Senhora de La Salette, nossa padroeira, que nos ensina o caminho da penitência, e de São João da Cruz, um homem que, pela penitência, chegou à glória dos altares.

			As ações que propomos são meios para vivermos melhor este período. É pela penitência que venceremos a noite escura e continuaremos crescendo na espiritualidade AMO, pois todas AMAMOS ser AMO.

			Um bom ano a todas!

			Angela Abdo Campos Ferreira

			Ações para o Ano da Penitência

			Para o Movimento

			1. Realizar uma peregrinação penitencial para algum santuário dedicado à padroeira ou a Jesus.

			2. Fazer nas sextas-feiras a via sacra do devocionário da padroeira, como prática penitencial para o ano.

			Coordenação Geral

			1. Missa de Abertura no Encontro Nacional na Canção Nova/SP.

			2. Terço da Penitência.

			3. Escrever um livro com a temática da Penitência.

			4. Gravar no canal as formações para o Ano.

			 

			Serviço de Espiritualidade

			1. Vigília pelas almas do purgatório.

			2. Ação com caridade e evangelização no dia do pobre.

			3. Motivar jejum e/ou abstinência nas terceiras sextas-feiras do mês (pela conversão dos nossos filhos e pela Igreja).

			 

			Serviço de Formação

			1. Preparar as formações para nove encontros presenciais.

			 

			Serviço de Música

			1. Compor a música-tema do ano e colocar melodia no terço do ano.

			Serviço de Metodologia

			1. Elaborar os temas e subtemas para os encontros estaduais e diocesanos.

			 

			Coordenação Estadual

			1. Realizar os encontros estaduais, diocesanos e paroquiais dentro da temática do ano.

			 

			Serviço de Comunicação e Mídia

			1. Divulgar as ações do Ano da Penitência.

			 

			Serviço AMO Escola, AMO Hospital e AMO filhos encarcerados

			1. Realizar quatro missas penitenciais durante o ano com bispos referenciais dos serviços da CNBB, segundo o cronograma.

			2. Rezar na primeira segunda-feira do mês o Terço da Penitência do Movimento de forma on-line, envolvendo os três serviços, segundo o cronograma.

			 

			Serviço Infantil e Juvenil

			1. Realizar a formação e vivenciar dias com práticas espirituais da Penitência, com ênfase no jejum.

		


		
			Ser mãe penitente

			“A Penitência é o segundo Batismo, o Batismo de lágrimas”.
(São Gregório de Nazianzo)

			Ao longo desses anos tenho escutado de muitas mães que, pela penitência, conseguiram atingir muitos prodígios em sua vida espiritual e familiar. Nesses mais de dez anos do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, por diversas vezes e motivos intensificamos alguma prática penitencial em busca da restauração das nossas famílias. Tenho conhecimento de diversas mães que levam uma vida de penitência e oração há anos, por seus filhos.

			O serviço de espiritualidade (súplica e filhos prediletos) têm em suas ações algumas penitências que completam a oração. A padroeira Nossa Senhora de La Salette fala em sua mensagem sobre a penitência, e a nossa co-padroeira, Santa Mônica, levou uma vida de penitência pela restauração da sua família. Ou seja, para onde olharmos, a penitência está presente em nossa vida e missão. Com certeza, somos mães penitentes, como já vimos apresentando nos outros livros da coleção Espiritualidade. Mas, agora, chegou a hora de nos aprofundarmos e esclarecermos como queremos ser mães penitentes ao fazermos parte do Movimento.

			Os estudos que realizamos e que iremos apresentar no decorrer dos capítulos do livro são unanimes em ligar o batismo à penitência, levando em conta o batismo oferecido por São João Batista, às margens do Jordão, e o que recebemos na Igreja como sacramento.

			Podemos dizer que esse segundo batismo (de lágrimas) é um processo de conversão; então, penitência e conversão caminham juntas na espiritualidade da mãe penitente. Precisamos ouvir a ordem do Senhor: “Convertei-vos e crede no Evangelho”. Note que Jesus começa Seu ministério terrestre com esse apelo, para que as pessoas façam penitência e creiam na Boa-nova que Ele mesmo anuncia. A conversão começa quando temos a humildade de nos reconhecer pecadores e se concretiza quando temos a coragem de acusar nossos pecados e buscar o sacramento da reconciliação. Este sacramento de cura é como uma manifestação da misericórdia de Deus para nos livrar da escravidão do pecado, libertando-nos assim como libertou o povo hebreu do faraó no Egito. Nesse percurso é sempre bom lembrar que sozinhas não temos forças, porque precisamos da graça de Deus para nos iluminar e nos conduzir, e o Sacramento da Reconciliação tem o poder de restaurar nossas forças para seguirmos adiante.

			O perdão é uma fonte poderosa de cura, mas temos dificuldade tanto para recebê-lo como para perdoar também. Na oração do Pai-nosso, Jesus nos convida a pedir perdão dos nossos pecados com a mesma medida com que perdoamos nossos inimigos. Na cruz, Jesus nos mostra como devemos perdoar; afinal, as pessoas não sabem o que fazem quando pecam, não percebem a dimensão de suas ofensas e como isso as afeta de modo sobrenatural. E, ainda pior, infelizmente muitos não aceitam a remissão realizada pelo Senhor ou, quando aceitam, não lutam contra suas fraquezas e voltam a pecar, porque o sacramento não inibe as falhas humanas. Mas a mãe penitente que se coloca no caminho da santidade tem na humildade a força para perseverar na vida cristã.

			A perseverança é importante quando relembramos nossos sentimentos e motivações do início da nossa caminhada pessoal, profissional e espiritual e vemos que nossos olhos brilhavam naquele tempo de primeiro amor, mas com o passar do tempo muito do que fazemos tornou-se uma rotina cansativa. As tribulações e tarefas do nosso dia a dia foram tomando nosso tempo e a caminhada cristã talvez não mantenha o mesmo vigor, permitindo que o desânimo habite no nosso coração. As lutas contra as nossas fraquezas dificultam um relacionamento com Deus e, como consequência, a nossa participação na missa e nos grupos, assim como os momentos de oração, muitas vezes não recebem mais o mesmo empenho.

			No percurso de nossa caminhada no Movimento, aprendemos a conhecer mais as Escrituras, o ciclo litúrgico, a Igreja Católica, entre outros assuntos, mas nos desconectamos do relacionamento com Deus. Muitas vezes, nosso ativismo não nos deixou saborear a Palavra e a missão que assumimos na Igreja. Por isso, é momento de retornar, para quem se sente cansada, ou de perseverar, para quem tem buscado o caminho da santidade nas trilhas sugeridas pelo Movimento.

			Nossas armas

			Temos as armas para nos ajudar a ser mães penitentes, mas parece que algumas se esqueceram delas, perderam a motivação para usá-las ou nem sabem que essas armas são o tripé do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos. Na prática, constatamos o quanto é difícil realizar a espiritualidade do Movimento a partir do seu tripé: humildade, obediência e unidade, mas não é impossível, quando aprendemos a trilhar o caminho da conversão através da reconciliação, oração, Eucaristia e penitência. A cada ano trilhamos um desses caminhos, mas o nosso pecado impede que façamos isso de forma plena, por isso será necessário repetir o ciclo várias vezes com o verdadeiro propósito de conversão, para conseguirmos sair do círculo vicioso e entrar num virtuoso.

			O que nos motiva a sair do círculo vicioso é lembrar tudo que Jesus passou por nós da noite de quinta-feira até a tarde da Sexta-Feira Santa, a agonia e a dor vivenciadas. Mesmo suando sangue, Ele aceitou fazer a vontade do Pai, pois o Seu amor incondicional pela humanidade era maior do que todas as provações que sabia que iria passar, tanto físicas, como emocionais e espirituais. Esse sofrimento é relatado no capítulo 22 de São Lucas, que nos conta que a agonia era tão grande que Jesus suou sangue. Constatamos que a motivação de Jesus foi seu grande amor a todos e o desejo de reconciliar a humanidade com Deus. Podemos dizer que Jesus se fez penitente por cada uma de nós e pela nossa conversão.

			O que motiva uma mãe a buscar e realizar penitência? A nossa resposta deveria ser uma verdadeira conversão. Afinal, devemos buscar Cristo para estar na sua presença – essa deve ser a nossa motivação, e não porque Ele pode nos proporcionar coisas ou não permitir sofrimentos na nossa vida. Meu foco é amar a Deus e não o que Ele pode me oferecer, pois as coisas materiais não podem ser mais importantes do que a intimidade com quem nos proporciona a salvação.

			Para isso, precisamos amadurecer emocionalmente e espiritualmente, através da oração e estudo da Palavra, porque quando o amor é mútuo não existe obstáculo intransponível. A condição do amor é investir tempo para se relacionar com Deus, pois só amamos o que conhecemos. Nossa motivação nesta caminhada de santidade é conhecer a Deus, aceitar a sua misericórdia e retribuir esse amor com adoração até o fim da nossa vida.

			Dois exemplos

			Nossos exemplos de mães penitentes são, sem dúvida, a padroeira e a co-padroeira. Neste ano, a mensagem de La Salette nos leva a percorrer o caminho da penitência em busca da santidade, primeiro enquanto sacramento, depois como busca de virtudes. Como mães penitentes, precisamos entender que esse trajeto envolve sofrimento. A partir da cruz veio a redenção, que é materializada no sacramento. E, seguindo o exemplo de Jesus, enfrentamos também a questão da cruz que gera não apenas sofrimento, mas também virtudes a partir do amadurecimento pessoal.

			Como mães penitentes precisamos, a exemplo de Santa Mônica, ser mulheres fortes, fiéis e tementes a Deus. Ela viveu no século IV, mas sua busca de salvação é atual. Por isso ela nos serve de exemplo, pois carregou a sua cruz com orações, penitências e lágrimas, muitas vezes com o coração amargurado pelos próprios pecados. Por exemplo, quando sua serva criticou o uso inadequado de álcool em sua vida, Mônica tomou a decisão de nunca mais beber, mudando seu comportamento radicalmente. Outros dois motivos que levam a santa a realizar penitências são o filho Agostinho e o marido. Pelo filho, carrega a cruz com um coração aflito pelo seu comportamento desobediente, rebelde e inconformado. Diante do marido, de gênio agressivo e incrédulo, ela precisava sempre calar, entender, perdoar e conversar no momento apropriado. A penitência e essa conduta deram-lhe a graça de ver a conversão do marido, que se arrependeu de seus pecados e foi batizado no leito de morte. É um exemplo de fé e esperança para nunca desistirmos de fazer penitência e orar pela conversão das nossas famílias.

			Pela oração podemos começar a nossa conversão, primeiro com a mudança pessoal a partir de um exame de consciência de nossas palavras, atos e omissões e, depois, retomar o caminho da salvação e, a partir dessa mudança, exortar a família a fazer o mesmo.

			O testemunho dessa santa esposa, mãe e avó levou o Movimento a escolhê-la como nossa co-padroeira, por seu exemplo de perseverança na oração. Pela conversão do marido, do filho Santo Agostinho e do neto Adeodato, alcançou a maior graça que alguém pode obter para sua família: a salvação dos seus! Ela viu na cruz das dificuldades uma fonte de salvação para ela e para os seus.

			Que nós também possamos experimentar o verdadeiro amor de Deus e não gastar nosso tempo com as coisas do mundo. Mônica experimentou e descobriu quem era Deus para ela, passando a viver uma vida cristã, seguindo os passos de Jesus. A partir daí ela se encarregou de demonstrar a fé no seu cotidiano e chamar a família a percorrer o caminho da conversão. Precisamos reconhecer que Jesus é o filho de Deus, porque ao sermos provadas ao longo da nossa existência, sabemos em quem colocamos a nossa confiança.

			Que esses dois exemplos, Nossa Senhora de La Salette com sua mensagem de penitência e Santa Mônica com sua vida de penitência, nos fortaleçam na missão maternal e na busca da santidade pela via da penitência. Poderíamos citar muitos outros exemplos, mas se conseguirmos nos inspirar nesses dois já basta e a vitória é certa.
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